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RESUMO 

 
 
 O estudo da regeneração natural da caatinga permite a realização de previsões 
sobre o comportamento e desenvolvimento futuro da floresta, pois fornece a relação 
e a quantidade de cada espécie que constitui o seu estoque, bem como suas 
dimensões e distribuição na área. O objetivo do presente trabalho foi acompanhar o 
comportamento de indivíduos de cumaru (Amburana cearensis), aroeira 
(Myracrodruon urundeuva) e ipê roxo (Handroanthus impetiginosa) em uma área de 
caatinga preservada localizada na RPPN (Reserva Particular de Patrimônio Natural) 
da Fazenda Tamanduá, no município de Santa Terezinha (PB). Quinzenalmente, 
foram coletados dados de diâmetro na base, circunferência à altura do peito e altura, 
para classificar os indivíduos dessas espécies de acordo com esses parâmetros. A 
regeneração de três matrizes isoladas de cada espécie foi monitorada num raio de 
30 m em torno delas. Foram inventariados 116 indivíduos pertencentes às três 
espécies, os quais estavam bem distribuídos nas cinco classes de diâmetro e altura 
utilizadas neste estudo. Estes dados mostram que regeneração das três espécies 
arbóreas é satisfatória, provavelmente devido à ausência da ação antrópica na área. 
 
Palavras-chave: sucessão ecológica, estrutura de florestas, regeneração natural. 
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ABSTRACT 

 

Study on Caatinga natural regeneration allows to preview forest behavior and future 
development, as it furnishes a list of species, and the quantity and distribution of 
each species that compose the forest community. The objective of the present study 
was to monitor Amburana cearensis, Myracrodruon urundeuva and Handroanthus 
impetiginosa individuals in a preserved forest remnant located at the Fazenda 
Tamanduá RPPN (Private Reserve of the Natural Patrimony), in Santa Terezinha 
(PB). Data on height, basal diameter and breast-high circumference were collected 
fortnightly in order to classify the plants of each species according to these 
parameters. Regeneration was monitored in a 30m radius around three isolated trees 
of each species. A total of 116 regenerating individuals observed around the isolated 
trees showed to be evenly distributed in the five height and diameter classes used in 
this study. This shows that the natural regeneration of the three tree species is 
satisfactory, probably due to no antropic pressure in the area. 

Key words: ecological succession, forest structure, natural regeneration. 
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INTRODUÇÃO 

  

A vegetação da Região Semiárida do Nordeste brasileiro é 

predominantemente do tipo Caatinga, com diferentes tipologias. O aspecto agressivo 

da vegetação indica alta adaptação às condições de aridez e contrasta com o 

colorido diversificado das flores das espécies arbóreas no período seco e da 

exuberância da beleza e riqueza do estrato herbáceo sazonal durante a estação 

úmida. 

As espécies arbóreas de maior valor econômico são exploradas 

indevidamente de forma extrativista, afetando o banco de sementes, a composição 

florística, a quantidade de espécies vegetais e o número de indivíduos da flora 

regional, provocando, dessa forma, graves problemas ambientais e colocando-as em 

risco de extinção. 

Conhecer a dinâmica do bioma Caatinga e os aspectos da composição 

florística da estrutura da vegetação exige estudos que devem considerar todos os 

processos e fatores envolvidos responsáveis pela distribuição das espécies numa 

determinada área. Assim, estudos sobre as condições em que a área se encontra, 

associados ao acompanhamento de indivíduos regenerantes podem ser 

fundamentais não somente pelas informações geradas, mas principalmente, por 

fornecer informações sobre o comportamento das espécies e suas exigências para 

manter-se no ecossistema. 

Na verdade, o que se percebe é que muitas espécies arbóreas da caatinga 

são exploradas, sem considerar sua autoecologia. As intensas perturbações 

antrópicas comprometem o estabelecimento de um manejo sustentável em longo 

prazo e os processos de reposição da vegetação e de manutenção da composição 

florística.  

As Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN´s) fornecem 

condições para o desenvolvimento de estudos voltados à dinâmica da vegetação 

nativa, tendo em vista a ausência de atividades antrópicas e o grau de equilíbrio em 

que se encontram já há algum tempo. Assim, as espécies estudadas nesse 

ambiente fornecem informações sobre o comportamento das espécies e dos demais 

elementos (abióticos e bióticos) envolvidos em sua manutenção naquele ambiente. 
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Esse estudo foi desenvolvido em uma RPPN, localizada nas proximidades da 

cidade de Patos – PB, a qual oferece condições ideais para o acompanhamento do 

processo de regeneração e distribuição dos indivíduos em uma área de caatinga.  

As espécies cumaru (Amburana cearensis (Allem) A. C. Smith, (Fabaceae), 

aroeira (Myracrodruon urundeuva) (Allemão) (Anacardeaceae) e ipê roxo 

(Handroanthus impetiginosa) (Mart. Ex. DC) Mattos (Bignoniaceae), selecionadas 

para este estudo, são continuadamente exploradas para fins múltiplos (madeira para 

serraria, mourões, dormentes, estacas, lenhas, usos medicinais, etc.). Este modelo 

de exploração provocou a escassez de indivíduos jovens e regenerantes, 

provavelmente, devido á exacerbada exploração e o desconhecimento de sua 

autoecologia no ecossistema. Estas situações ameaçam a extinção dessas 

espécies, tornando imprescindível o preenchimento de lacunas nas informações 

sobre dispersão, banco de sementes e regeneração natural dessas espécies 

arbóreas de alto potencial para a região. 

Considerando a escassez de informações acerca do comportamento dessas 

espécies arbóreas, esse trabalho objetivou acompanhar o comportamento de seus 

indivíduos em uma área de caatinga preservada e verificar a sua distribuição nas 

diferentes classes de altura. 

 

 

 

 

 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Caracterização do Semiárido Nordestino   

 

Na região Nordeste do Brasil encontra-se uma das três grandes áreas 

semiáridas existentes na América do Sul, além das que se distribuem entre a 

Venezuela e a Colômbia, e entre a Argentina, o Chile e o Equador. É considerada 

uma das regiões com limitação hídrica mais populosa do mundo, o que resulta em 

sérias limitações às atividades humanas em termos sociais, econômicos e 

ambientais (MIN, 2005; IBGE, 2007). 

A Região Semiárida ocupa uma área de, aproximadamente 900.000 km2, que 

corresponde a cerca de 10% da área total do Brasil, e está presente em todos os 

estados do Nordeste, exceto o Maranhão, além do Norte de Minas Gerais. Com 

população superior a 51 milhões de brasileiros, caracteriza-se pela existência de 

muito mais pessoas do que as atuais relações de produção podem suportar (MIN, 

2005; IBGE, 2007).  

O semiárido brasileiro caracteriza-se por clima quente e seco, com duas 

estações bem definidas: a seca e a úmida. A pluviosidade situa-se entre as isoietas 

300 e 800 mm. A maior parte das chuvas se concentra nos três a quatro meses do 

primeiro semestre do ano, acarretando um balanço hídrico negativo nos demais 

meses e elevado índice de aridez. Observam-se ainda temperaturas médias em 

torno de 28°C, sem significativas variações estacionais (ARAÚJO FILHO, SOUSA e 

CARVALHO, 1995). 

Segundo Ab’sáber (1999) os atributos que dão similaridades às regiões 

semiáridas são sempre de origem climática, hídrica e fitogeográfica: baixos níveis de 

umidade, irregularidade no ritmo das precipitações ao longo dos anos; prolongados 

períodos de carência hídrica; solos problemáticos tanto do ponto de vista físico 

quanto do geoquímico e ausência de rios perenes, sobretudo no que se refere às 

drenagens autóctones. 

A vegetação predominante é genericamente denominado de Caatinga, 

recobrindo 734.478 km2 (MMA, 2002), cuja classificação nem sempre é fácil 

(PEREIRA et al., 2001). O termo “caatinga” é de origem Tupi e significa “mata 

branca”, referindo-se ao aspecto da vegetação durante a estação seca, quando a 
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maioria das árvores perde as folhas e os troncos esbranquiçados e brilhantes 

dominam a paisagem (PRADO, 2003). 

Caatinga é um termo genérico para designar um complexo de vegetais 

decíduos e xerófilos constituídos de espécies lenhosas e mais ou menos ricas em 

cactáceas e bromeliáceas rígidas. Ora dominam os primeiros, ora as segundas, 

exibindo misturas em proporção muito variada, conforme a natureza do substrato e 

aridez do clima, havendo concomitantemente formações entrelaçadas, compondo 

diversos tipos de Caatinga no sertão (RIZZINI, 1997). Frequentemente descrita 

como um conjunto de arbustos e árvores retorcidas, muitas plantas apresentam um 

eficiente mecanismo físico para minimizar a ação deletéria dos herbívoros nas suas 

folhas e ramos tenros, o que consiste na abundante presença de espinhos, acúleos 

e/ou pêlos, algumas vezes associada a um agente químico urticante que 

potencializa ainda mais essa proteção (DUQUE, 1980; LIMA, 1996). 

De maneira geral, as caatingas têm árvores e arbustos com características 

caducifólias, que se manifestam como produtos da evolução, traduzidas em 

adaptações a mecanismos de resistência ou tolerância às adversidades climáticas. 

Possuem formações xerófilas, lenhosas, decíduas, em geral espinhosas, com 

presença de plantas suculentas e estrato herbáceo estacional, além de uma ampla 

variação florística. É essencialmente heterogênea no que se refere à fitofisionomia e 

à estrutura, tornando difícil à elaboração de esquemas classificatórios capazes de 

contemplar satisfatoriamente as inúmeras tipologias ali ocorrentes. As formações 

arbóreo-arbustivas, hierarquizadas em diversas tipologias, ainda são praticamente 

desconhecidas do ponto de vista ecológico. Numa tentativa de adaptar a 

classificação da vegetação brasileira a um sistema universal, a caatinga nordestina 

foi recentemente classificada como ‘savana estépica’ (ANDRADE-LIMA, 1981; 

BRASIL, 1992; PEREIRA, 2000). 

De acordo com Fernandes (2000), é mais prático e acertado considerar 

basicamente duas fitofisionomias: caatinga arbórea e caatinga arbustiva. Segundo 

esse autor, as descrições pormenorizadas e cuidadosas devem ficar a cargo de 

cada pesquisador, quando as peculiaridades dos locais estudados assim o exigirem. 
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2.1.1 Utilização da Caatinga   

 

Alterações na caatinga tiveram início com o processo de colonização do 

Brasil, inicialmente como conseqüência da pecuária bovina, associada à práticas 

agrícolas rudimentares. Ao longo do tempo, outras formas de uso da terra foram 

sendo adotadas tais como a diversificação da agricultura e da pecuária, aumento da 

extração de lenha para produção de carvão e caça dentre outras. Devido ao caráter 

sistemático dessas atividades, associado ao recrudescimento nas últimas décadas, 

o bioma caatinga tem sido destruído ou seriamente descaracterizado (ZANETTI, 

1994).  

A devastação da Caatinga para dar espaço às atividades agropastoris e à 

exploração de produtos florestais, notadamente lenha, para fins energéticos, são 

ameaças crescentes à sua biodiversidade. A análise de dados de imagens de 

satélites mostrou que, entre os anos de 1984 e 1990, a área antropizada no 

Nordeste passou de 34% para 53%, ao passo que a cobertura vegetal nativa 

remanescente foi reduzida de 65% para 47% (BRASIL, 1991). 

De acordo com Pereira et al. (2001), a exploração racional de qualquer 

ecossistema só pode ser planejada a partir do conhecimento de suas dinâmicas 

biológicas. No que se refere ao componente vegetação, torna-se imperativo 

conhecer, por exemplo, como se dão os processos de regeneração natural diante 

das perturbações antrópicas. A eliminação sistemática da cobertura vegetal e o uso 

indevido das terras têm acarretado graves problemas ambientais no semiárido 

nordestino, entre os quais se destacam a redução da biodiversidade, a degradação 

dos solos, o comprometimento dos sistemas produtivos e a desertificação de 

extensas áreas na maioria dos estados que compõem a região. 

 

2. 2 Regeneração Natural  

 

Sanqueta et al. (2006) definem regeneração natural como todos os 

descendentes das plantas arbóreas que se encontram entre 10 cm de altura até o 

limite de diâmetro pré-estabelecido no levantamento estrutural. O estudo da 

regeneração natural permite a realização de previsões sobre o comportamento e 

desenvolvimento futuro da floresta, pois fornece a relação e a quantidade de 
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espécies que constitui o seu estoque, bem como suas dimensões e distribuição na 

área. Segundo Gama, Botelho e Bentes-Gama (2002), a regeneração decorre da 

interação de processos naturais de restabelecimento do ecossistema florestal e, 

portanto, parte do ciclo de crescimento da floresta refere-se às fases iniciais de seu 

estabelecimento e desenvolvimento, ou seja, o conjunto de indivíduos jovens que 

serão recrutados, perpetuando o ecossistema florestal. 

A regeneração natural e a forma mais antiga e natural de renovação de uma 

floresta. Todas as espécies arbóreas possuem mecanismos que permitem sua 

perpetuação no sistema natural. A regeneração natural é elemento importante na 

evolução de uma espécie arbórea, e está intimamente correlacionada com o 

ambiente em que a espécie se desenvolveu, assim como a biocenose em que 

evoluiu (SEITZ e JANKOVSKI, 1998). Os autores salientam que, a regeneração 

natural tem recuperado grandes áreas de vegetação degradada durante os séculos 

passados, tanto em função da ação antrópica quanto em consequência de 

mudanças naturais no ambiente. No processo de regeneração natural, as 

características das espécies, principalmente quanto à dispersão das sementes e 

estágio dentro da sucessão ecológica, são de principal importância, definindo o 

sucesso ou insucesso de um programa de recuperação de áreas degradadas.  

Segundo Campos e Landgraf (2001), a regeneração natural ocorre no sistema 

de alto fuste, iniciando-se pela maturação e germinação da semente, atingindo o 

estadio de crescimento que suporta a concorrência com as outras espécies. A 

garantia da permanência de uma determinada espécie em uma floresta e função 

direta do numero de indivíduos e de sua distribuição nas classes de diâmetro. Dessa 

forma, uma densidade populacional baixa significa que existe uma possibilidade 

maior dessa espécie ser substituída por outra no desenvolvimento da floresta, por 

razões naturais ou em razão das perturbações ocorridas na área. Estudar a 

dinâmica dos estados sucessionais da vegetação constitui um ponto de relevância 

para o entendimento da composição e manejo de qualquer formação vegetal e 

permite entender os processos evolutivos expressos pelas flutuações nos valores de 

mortalidade, recrutamento e crescimento que ocorrem em determinado intervalo de 

tempo (APPOLINARIO, OLIVEIRA-FILHO e GUILHERME, 2005). 

A sucessão secundária é influenciada por eventos que afetam o recrutamento 

e a morte dos indivíduos. Nos ecossistemas semiáridos ela é lenta, porque o 
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recrutamento depende principalmente da precipitação, da dispersão das sementes e 

da existência de um banco de sementes viáveis no solo. O estabelecimento pode 

ser facilitado por indivíduos adultos próximos às plântulas, ou dificultado pela 

competição com as plantas vizinhas (MIRANDA, PADILLA e PUGNAIRE, 2004). 

Silva, Bakke e Bakke (2008) observaram uma grande variação na quantidade 

de sementes de indivíduos de cumaru (Amburana cearensis (Allem) A. C. Smith), 

aroeira (Myracrodruon urundeuva (Allemão)) e ipê roxo (Handroanthus impetiginosa) 

(Mart ex DC.) Standl) em uma área de caatinga preservada dispersadas em torno de 

indivíduos adultos, dependendo da direção dos ventos e da distância da árvore 

produtora de sementes. Verificaram, também, que uma grande quantidade destas 

plântulas sobrevive à primeira estação de crescimento, entretanto, não se conhece a 

dinâmica do comportamento dessas espécies até a fase adulta. 

A avaliação do potencial regenerativo de um ecossistema deve descrever os 

padrões da substituição das espécies ou das alterações estruturais, bem como os 

processos envolvidos na manutenção da comunidade. Conhecer a composição e a 

estrutura floristica do estrato regenerativo, que já tenha superado a forte ação 

seletiva do ambiente, e a posterior comparação desse estrato com a estrutura da 

comunidade adulta pode trazer respostas instantâneas sobre a dinâmica ambiental. 

E importante conhecer a capacidade de regeneração da vegetação nativa, para o 

estabelecimento de um manejo sustentável em longo prazo (GUARIGUATA e 

OSTERTAG, 2001). 

Para que ocorra regeneração natural em uma área degradada ou em 

processo de degradação, são necessárias algumas condições: cessamento do 

pastoreio e incêndio, existência de fontes de propágulos (banco de semente, chuva 

de sementes) e dispensores, boas condições microclimática, edáfica, ausência de 

predadores para o estabelecimento e ocorrência do ciclo de vida completo das 

plântulas (SOUZA e SILVA, 1994).  

 

2.3 Aspectos Estruturais de Estudo da Vegetação    

   

A estrutura da floresta pode ser analisada de acordo com a sua organização 

vertical, através do perfil horizontal, onde se consideram as projeções das copas 
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sobre o solo ou a distribuição espacial dos troncos das árvores geralmente com o 

DAP (diâmetro à altura do peito) maior do que 10 cm (POGGIANI, 1989).   

Estudos da estrutura vertical de uma floresta fornecem indícios do estágio 

sucessional em que se encontra a espécie, ao mesmo tempo em que permite inferir 

como ocorre a distribuição das espécies mais promissoras para compor a estrutura 

florestal em termos dinâmicos. Esta análise inclui além da frequência e densidade 

absoluta e relativa, posição sociológica e regeneração natural (HOSOKAWA, 

MOURA e CUNHA, 1998). 

O estudo da estrutura horizontal permite conhecer a distribuição espacial de 

todas as espécies arbóreas que compõem a população, sendo feita na forma de 

parâmetros como densidade, dominância e freqüência (MOURA, 2008).  

 

2.4 Considerações Botânicas sobre as Espécies 

 

2.4.1 Cumaru (Amburana cearensis (Allem) A. C. Smith, (Fabaceae)  

 

É uma árvore, típica da caatinga nordestina, onde é conhecida como 

imburana-de-cheiro, cerejeira e cumaru. Embora nativa do sertão nordestino, A. 

cearensis pode ser encontrada em praticamente toda América do Sul (do Peru à 

Argentina). A Amburana cearensis pode atingir até 15 m de altura e 50 cm de 

diâmetro, caracterizando-se por possuir flores brancas, vagem achatada e escura, 

além da casca aromática com odor peculiar de cumarina. Suas sementes são 

escuras, aladas e exalam também um forte cheiro de cumarina (CARVALHO, 1994). 

No Nordeste, o período de floração ocorre no início da estação seca, entre 

maio e julho, e a frutificação de agosto a outubro, após a perda de suas folhas. 

Apresenta valiosa importância comercial dado às suas várias aplicações, 

particularmente empregada em carpintaria e perfumaria (MAIA, 2004).  

Comercializada com o nome de cerejeira-do-nordeste, sua madeira é utilizada na 

fabricação de móveis, portas, e caixotaria devido à sua reconhecida durabilidade. As 

sementes servem como aromatizantes e repelentes de insetos para roupas e 

estantes (LORENZI, 2008) 
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  Aquino et al. (2005) propõem a aplicação do pó da madeira em tonéis de 

aguardente de cana-de-açúcar, com o objetivo de acelerar o processo de maturação 

da bebida, devido à riqueza de compostos fenólicos. 

 

2.4.2 Aroeira (Myracrodruon urundeuva) (Allemão) (Anacardeaceae) 

 

É uma espécie arbórea da caatinga do Nordeste brasileiro, fornecedora de 

madeira de lei cujas substâncias ativas da entrecasca possuem propriedades 

antiinflamatória, adstringente, antialérgica e cicatrizante (LORENZI, 2008). 

  Possui altura de 6 a 14 m, de casca escura e áspera. A floração ocorre nos 

meses de agosto-setembro e suas sementes aladas são disseminadas pelo vento. 

Ocorre desde o estado do Ceará até o Paraná e Mato Grosso do Sul. No Pantanal, é 

freqüente em matas e cerradão com solo rico em cálcio. Madeira pesada, dura, 

excelente para obras externas, como postes, moirões, esteios, dormentes, armações 

de pontes, na construção civil, como caibros, vigas, para peças torneadas, etc.  

 

2.4.3. Ipê roxo (Handroanthus impetiginosa) (Mart. Ex. DC) Mattos 

(Bignoniaceae) 

 

Considerando as divergências taxonômicas acerca dos gêneros 

Handroanthus e Tabebuia, há escassez de trabalhos anatômicos do grupo. 

Esta espécie apresenta indivíduos com altura de 12 a 20 m, casca quase lisa, 

floração de agosto a setembro. Ocorre no Nordeste, na Amazônia e no Centro-Oeste 

do Brasil. No Pantanal, é freqüente em matas semidecíduas e cerradão. Madeira 

muito pesada, apropriada para construções externas (moirão, dormentes, cruzetas, 

postes, etc.), para esquadrias e lambris, para trabalhos de torno, confecção 

instrumentos musicais e de artigos esportivos (bolas de bocha, boliche), 

acabamentos internos (tacos, assoalhos, degraus de escada, etc.), marcenaria, 

construção civil e hidráulica. Embora seja caducifólia, é indicada para arborização 

em geral devido à exuberância de floração (LORENZI, 2008).  



3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Caracterização da Área de Estudo  

 

O estudo foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 

pertencente à Fazenda Tamanduá, nas coordenadas 07º 00’ S e 37º 23’ W, situada 

a 17 km da cidade de Patos – PB, no município de Santa Terezinha – PB, no 

período de agosto 2009 a julho 2010 (Figura 1). Por se tratar de uma reserva, não 

sofre interferência antrópica aproximadamente há trinta anos (ARAÚJO, 2007), 

permitindo, dessa forma, o desenvolvimento de estudos mais precisos, uma vez que 

mantém as características próximas às florestas naturais livres de exploração. Esta 

condição torna possível a presença de exemplares adultos das essências florestais 

de interesse. 

 
Figura 1. Localização da área de estudo em relação ao município de Santa                   

Terezinha, Estado da Paraíba (Fonte: ARAÚJO, 2007) 
 

Vidal (2000) afirma que as Reservas Particulares do Patrimônio Natural, 

(RPPNs), são áreas de conservação da natureza em propriedades privadas, cujo 

objetivo é a proteção dos recursos ambientais representativos da região, em áreas 

particulares, onde só admite atividades de cunho científico, cultural, educacional, 

recreativo e de lazer. Estas atividades são previamente autorizadas pelo órgão 

responsável pela criação da RPPN que pode ser o IBAMA a nível federal ou os 

órgãos estaduais de meio ambiente e não devem comprometer a integridade dos 

mesmos recursos naturais ali protegidos. 
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De acordo com Mesquita (2002), o Brasil tem hoje mais de 100 (RPPNs) com 

aproximadamente 250.000 hectares de área total protegida distribuídos em todo o 

país, havendo representatividade em todas as regiões do país. No Estado da 

Paraíba, as Unidades de Conservação totalizam aproximadamente 43.430 hectares, 

o que representa 0,77% da área territorial do Estado. A RPPN da Fazenda 

Tamanduá, reconhecida através de Portaria (Nº110/98-N) pelo IBAMA-PB tem uma 

área de 325 hectares e há cerca de trinta anos não sofre ação antrópica. Antes disso 

a área foi usada para o pastoreio de animais e exploração de estacas e moirões 

(ARAÚJO, 2007).  

O município de Santa Terezinha está inserido na micro-região do Baixo 

Sertão do Piranhas (Sertão Paraibano), com altitude média de 250 metros. O clima 

da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Bsh, semiárido, marcado 

por uma estação seca e outra chuvosa. A média anual das precipitações 

pluviométricas fica em torno de 600 mm. A estação seca inicia-se, geralmente, em 

maio e prolonga-se até janeiro (BRASIL, 1978). As precipitações concentraram-se 

entre janeiro e junho, dando início a estação seca a partir do mês de agosto, embora 

chuvas passageiras podem ocorrer nos meses de novembro e dezembro. 

A área faz parte da unidade geomorfológica da Depressão Sertaneja, uma 

extensa planície baixa, de relevo predominante suave-ondulado, por vezes 

ondulado, com elevações residuais disseminadas na paisagem, nas quais a rocha 

granítica se apresenta exposta ou com um capeamento mínimo de solo e vegetação 

(SUDEMA, 2004). 

O substrato geológico das áreas é essencialmente constituído por rochas 

cristalinas do Pré-Cambriano. Os solos são rasos, pedregosos, de origem cristalina e 

fertilidade média à alta, mas muito suscetíveis à erosão. Predominam os solos 

Luvissolos, Argissolos, Neossolos Litólicos e Planossolos (EMBRAPA, 1999). 

 

3.2 Contagem dos Indivíduos e Medição dos Parâmetros 

 

A escolha da RPPN para desenvolver este estudo deve-se ao grau de 

preservação da vegetação, a presença de exemplares adultos das essências 

florestais de interesse, e a possibilidade de estudos complementares sobre o 

processo de regeneração natural de cumaru, aroeira e ipê roxo ao longo do tempo. 
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As matrizes selecionadas foram referência para o estudo da população de 

indivíduos das três espécies em diferentes estádios de desenvolvimento e em 

seguida, agrupados por classe de acordo com a sua altura, seguindo os preceitos 

estabelecidos Pela Rede de Manejo Florestal da Caatinga, (2005) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Classes de acordo com a altura dos indivíduos  
 

Classe Altura (m) 

I 0,0 e 0,50 

II 0,51 e 1,5 

III 1,51 e 3,0 

IV 3,1 e 5,0 

V > 5 

 

Todas as plantas identificadas foram etiquetadas com plaquetas (3 cm x 2 

cm) de alumínio. As etiquetas foram numeradas com lápis marcador conforme o 

seguinte modelo (C1R1...; C2R2...; C3R3...; C4R4...; C5R5...) onde (C1 = Classe 0,0 

– 0,5 e R1 = Repetição 1; C2 = Classe 0,5 – 1,5  e R2 = Repetição 2) e assim por 

diante (Figura 2) . Quinzenalmente, foram realizadas visitas para coletar os dados e 

agrupá-los de acordo com altura (REDE DE MANEJO FLORESTAL DA CAATINGA, 

2005). 

 

 
Figura 2. Identificação das plantas utilizando plaquetas (3 cm x 2 cm) de alumínio. 

 

 

C4 R1 
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3.3 Amostragem da Regeneração 

 

Num raio de 30 m em torno de cada matriz, foram identificados todos os 

indivíduos e classificados quanto à altura e diâmetro. Para a determinação de altura 

de indivíduos, utiliza-se uma régua (altura até 1 m); trena (altura até 1,5 m) e vara 

graduada (altura até 5 m) (Figura 3 A, B).  

O DNB (diâmetro na base) dos indivíduos jovens foi mensurado utilizando um 

paquímetro digital e para aqueles cujo diâmetro superior a 5 cm, determinou-se o 

CAP (circunferência a altura do peito) com trena. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Coleta dos dados Diâmetro na Base (DNB) (A) e de altura (B) 
 

Seguindo o Protocolo de Medições de Parcelas Permanentes (REDE DE 

MANEJO FLORESTAL DA CAATINGA, 2005), diferentes situações podem ser 

encontradas em um inventário florestal quando da medição das árvores em campo, 

conforme demonstração nas Figuras 4, 5, 6 e 7 da Rede de Manejo Florestal da 

Caatinga (2005). 

Fonte: Rede de manejo florestal da caatinga 

Figura 4. Medição de CAP e CNB em situações especiais  

A B 
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Fonte: Rede de manejo florestal da caatinga 

Figura 5. Medições de CNB e CAP para fuste com e sem bifurcação e altura 

 
 

                               

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rede de manejo florestal da caatinga 

Figura 6. Medições de CNB com mais de um CAP e respectivas alturas totais 

 

 

 

 

                                                            

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rede de manejo florestal da caatinga 

Figura 7. Medições de CNB com único CAP por fuste e altura total 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram inventariados 116 indivíduos pertencentes às três espécies botânicas. 

Na Tabela 2 observa-se a média de DNB das três espécies nas diferentes classes 

de altura. De acordo com os dados coletados observa-se que o ipê roxo é a espécie 

que apresenta maior diâmetro nas classes I, II e III, provavelmente, devido ao 

desenvolvimento dos indivíduos no período vegetativo. Enquanto que nas classes IV 

e V, essa espécie pode estar relocando suas reservas para outros órgãos como, por 

exemplo, as gemas para floração e frutificação. A média do CAP nas Classes IV e V 

para as três espécies foi de 13,70; 16,56 e 16,50 e 24,10; 36,66 e 32,28 cm para 

aroeira, cumaru e ipê rôxo, respectivamente.  

Tabela 2. Média de diâmetros na base (cm) dos indivíduos de aroeira (Myracrodruon 
urundeuva), cumaru (Amburana cearensis) e ipê-roxo (Handroanthus 
impetiginosa), em cada classe de altura em área de caatinga preservada  

 

Espécie 

Média de diâmetros na base (cm) por classe de altura (m) 

I (0,0-0,5) II (0,51-1,5) III (1,51-3,0) IV (3,1-5,0) V (>5,0) 

Aroeira 0,20 (4*) 0,75 (3) 1,40 (7) 5,50 (10) 8,95 (10) 

Cumaru 0,25 (7) 0,95 (4) 1,90 (9) 6,78 (10) 15,20 (9) 

Ipê roxo 0,50 (9) 1,00 (9) 2,20 (8) 5,45 (9) 10,80 (8) 

*Número de indivíduos de cada espécie nas parcelas de 30 m. 

Fazendo uma média percentual do número total de indivíduos em cada 

classe, verifica-se uma distribuição aproximadamente uniforme, uma vez que há 

pequena variação desses parâmetros, sendo a classe II representada por 16 

indivíduos, que equivalem a 13,80% dos 116 exemplares encontrados. Nas demais 

classes (I, III, V e IV) foram observados 17,24%; 20,68%; 23,77% e 25% dos 

indivíduos, respectivamente. Estes dados diferem dos coletados por Silva, Bakke e 

Bakke (2008) que nessa mesma área e espécies, durante o período chuvoso, 

encontraram 99,97%, 86,00% e 78,47% de indivíduos de aroeira, cumaru e ipê roxo, 

distribuídos na Classe I. Estudos desenvolvidos por Fabricante e Andrade, (2007), 

através de uma análise estrutural de um remanescente de caatinga no seridó 

paraibano, obtiveram aproximadamente 50% dos indivíduos nas primeiras classes 

de diâmetro. 
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Silva et al., (2004) ratificam que a permanência de determinada espécie em 

uma comunidade natural depende da ocorrência de uma distribuição exponencial do 

número de indivíduos por classes de diâmetro, de tal modo que possa garantir sua 

estabilidade futura, e também da existência de árvores reprodutivas. Desse modo, 

baixas densidades populacionais de adultos e regenerantes indicam que a espécie 

poderá vir a ser substituída durante a evolução da floresta. 

Nesse estudo também se verificou o comportamento das espécies quanto à 

altura de bifurcação (Tabela 3). Os dados coletados revelaram que na classe I houve 

ausência de bifurcação, nas demais classes, a média de altura para a bifurcação 

para as três espécies, para a aroeira, cumaru e ipê roxo, respectivamente, tendo 

todos os indivíduos apenas uma bifurcação.   

 

Tabela 3. Altura de bifurcação dos indivíduos  

Espécies I (0,0-0,5) II (0,51-1,5) III (1,51-3,0) IV (3,1-5,0) V (>5,0) 

Aroeira 
 

24,0 78,0 224,0 214,0 

Cumaru Ausência 73,0 78,0 84,0 127,0 

Ipê roxo 
 

55,0 63,0 67,0 242,5 

 

  Esse parâmetro é estudado quando se deseja conhecer a biomassa para 

produção de lenha para energia ou para forragem, enquanto que para a exploração 

de madeira de lei há grande escassez de informações qualitativas quanto ao fuste. 

Neste caso, deve-se conhecer a qualidade do fuste quanto ao diâmetro, altura, e 

altura da bifurcação, aspectos bem conhecidos em florestas plantadas.  

Outro elemento fundamental no estudo de regeneração natural é a altura dos 

indivíduos e a sua distribuição nos estratos da floresta. Nos dados coletados 

verificou-se a presença de indivíduos das três espécies nas cinco classes de altura. 

A frequência dos indivíduos dessas espécies nas cinco classes revela o bom grau 

de regeneração natural dessa área como resultado do isolamento e baixo nível de 

perturbação em que a área se encontra. 

Os dados da Tabela 4 evidenciam o padrão de distribuição das espécies no 

processo de regeneração, indicando que, apesar da semelhança entre as categorias 
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de indivíduos (adultos e regenerantes) na floresta, podem ocorrer variações na 

densidade, na freqüência e na dominância das espécies, de acordo com a classe de 

tamanho dos indivíduos. Por outro lado, Andrade et al., (2005) ratificam que a 

estabilidade das espécies se confirma com o surgimento de indivíduos nas classes 

de maior tamanho. 

 

Tabela 4. Total de indivíduos de aroeira (Myracrodruon urundeuva, cumaru 
(Amburana cearensis),) e ipê-roxo (Handroanthus impetiginosa), em 
cada classe de altura em área de caatinga preservada 

 

Classe (m) 
Nº Indivíduos 

Aroeira Cumaru Ipê roxo 

I (0,0 – 0,5) 04 07 09 

(II) 0,51 – 1,5 03 04 09 

(III) 1,51 - 3,0 07 09 08 

(IV) 3,1 – 5,0 10 10 09 

(V) > 5,0 10 09 08 

 

 

A distribuição do número de plantas por categoria de altura, para as espécies 

esta representada na Figura 8, observa-se que as espécies que ocorre na classe I 

contribuem com 17,24% da soma total de indivíduos; os que ocorrem na classe II 

contribuem com 13,79%; na classe III com 20,69%; na classe IV 25% e na classe V 

com 23,27%. Portanto, as classes IV e V apresentam maior número de indivíduos. 

Verifica-se que 69%, dos indivíduos das espécies em estudo, estão distribuídos 

uniformemente nas classes III, IV e V, com exceção para ipê roxo o qual ocorre de 

forma uniforme em todas as classes.   

 

Na Figura 8, percebe-se uma distribuição uniforme de indivíduos das três 

espécies, em todas as classes.  
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Figura 8. Distribuição do número de indivíduos de cumaru, aroeira e ipê roxo por classes de 

altura na regeneração natural da área de caatinga estudada no município de 

Santa Terezinha – PB 

 

Fabricante e Andrade (2007), estudando a estrutura de um remanescente de 

caatinga no Seridó paraibano, obtiveram na estratificação vertical da vegetação 

84,64 % dos indivíduos com altura variando de 0 a 3 m. Rodal, Costa e Silva (2008), 

analisando a estrutura de uma área de caatinga do sertão central de Pernambuco, 

encontraram cerca de 50% dos indivíduos com altura  2 m; dentre eles, aroeira e 

cumaru; embora não tenha ficado claro as classes de altura ou diâmetro que elas 

foram classificadas.  

Resultados semelhantes aos dos autores supracitados foram obtidos por 

Silva, Bakke e Bakke (2008) nessa área com essas mesmas espécies. Estes autores 

verificaram que a maioria dos indivíduos se encontravam na classe inferior, (0,0 e 

0,5 m de altura) (532 (86,64%) para o cumaru, 19.389 (99,96%) para aroeira, e 113 

(78,47%) para o ipê-roxo), provavelmente por serem provenientes da chuva de 

sementes do ano anterior. 

Os dados do presente estudo podem estar associados à alta mortalidade das 

plântulas durante o primeiro ano, uma vez que apenas 28% dos indivíduos 

encontram-se nas classes I e II, corroborando Mory e Jardim (2001), uma vez que 
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essas espécies se caracterizam pelo contínuo recrutamento das sementes, e 

apresentarem alta mortalidade nos menores indivíduos, com menos chances 

competitivas. Neste estudo, provavelmente a baixa precipitação do ano de 2010, 

influenciou no alto índice de mortalidade das plântulas. 

Pelo padrão de distribuição dos indivíduos nas classes pode-se inferir que 

estas espécies estão se auto-regenerando satisfatoriamente na área de estudo, uma 

vez que há plantas ingressando nos estádios ontogênicos posteriores sendo 

provavelmente a ausência de interferência antrópica o fator preponderante para a 

sobrevivência e passagem destes indivíduos para o estrato arbóreo.  

Segundo Gama et al. (2003), a análise estrutural da regeneração natural é de 

suma importância para o planejamento do manejo e para a aplicação de práticas 

silviculturais direcionadas ao aproveitamento contínuo da floresta que vão favorecer 

o crescimento e maximizar o volume das espécies desejáveis por unidade de área, 

que neste caso são as espécies cumaru, aroeira e ipê-roxo.   

 

 



5 CONCLUSÕES 

 

As três espécies estudadas encontram-se distribuídas em todas as classes de 

altura e diâmetro. 

A presença de indivíduos de cumaru, aroeira e ipê roxo nas cinco classes 

indica que as mesmas vão continuar fazendo parte da composição florística da área. 

O ipê roxo apresentou uma distribuição uniforme em todas as classes. 
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